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ARTIGO DE REVISÃO
RESUMO

Este artigo tem como objetivo revisar a literatura científica sobre o manejo multidisciplinar de
trauma torácico  penetrante  associado a  lesões  intracranianas,  com ênfase  nas  abordagens
terapêuticas e desafios clínicos. Foram utilizados os indexadores PubMed, Scopus e Web of
Science,  com  os  unitermos  "Trauma  torácico  penetrante,  Lesões  intracranianas,  Manejo
multidisciplinar".  A  revisão  mostrou  que  o  manejo  desses  casos  requer  uma  abordagem
integrada  entre  diferentes  especialidades,  como  cirurgia  torácica,  neurocirurgia  e  cuidados
intensivos.  O  trauma  torácico  pode  causar  complicações  graves,  como  hemorragias  e
pneumotórax, enquanto as lesões intracranianas exigem intervenções rápidas para evitar danos
neurológicos  permanentes.  A  colaboração  entre  equipes  médicas  e  a  priorização  de
intervenções para estabilização hemodinâmica e monitoramento cerebral são essenciais para o
sucesso do tratamento e a recuperação do paciente.
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MULTIDISCIPLINARY  MANAGEMENT  OF  PENETRATING
THORACIC  TRAUMA  ASSOCIATED  WITH  INTRACRANIAL
INJURIES
ABSTRACT

This article aims to review the scientific literature on the multidisciplinary management of
penetrating  thoracic  trauma  associated  with  intracranial  injuries,  with  an  emphasis  on
therapeutic  approaches  and  clinical  challenges.  PubMed,  Scopus,  and  Web  of  Science
databases  were  used,  with  the  search  terms  "Penetrating  thoracic  trauma,  Intracranial
injuries, Multidisciplinary management." The review showed that the management of these
cases requires an integrated approach across different specialties, such as thoracic surgery,
neurosurgery, and intensive care. Thoracic trauma can cause severe complications, such as
hemorrhages and pneumothorax, while intracranial injuries require prompt interventions to
prevent  permanent  neurological  damage.  Collaboration  among  medical  teams  and
prioritization  of  interventions  for  hemodynamic  stabilization  and  brain  monitoring  are
essential for successful treatment and patient recovery.

Keywords: Thoracic trauma, Intracranial injuries, Multidisciplinary management.
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INTRODUÇÃO

            A relação entre trauma torácico penetrante associado a lesões intracranianas e

o manejo multidisciplinar tem sido um tópico importante na pesquisa em trauma e

cuidados intensivos. O trauma torácico penetrante, que pode ocorrer por armas de

fogo, facadas ou outros objetos, frequentemente resulta em lesões graves nos órgãos

torácicos e pode, concomitantemente, afetar o cérebro, devido à proximidade entre as

estruturas.  Esse  tipo  de  trauma  combinado  apresenta  um  grande  desafio  para  os

profissionais de saúde, exigindo uma abordagem integrada e coordenada entre várias

especialidades,  como  cirurgia  torácica,  neurocirurgia,  cuidados  intensivos  e

anestesiologia.

 Estudos  indicam  que  o  trauma  torácico  penetrante  pode  resultar  em

complicações  graves,  como  hemorragia  maciça,  pneumotórax  e  lesões  em  órgãos

vitais.  As  lesões  intracranianas,  por  sua  vez,  podem  incluir  contusões  cerebrais,

hemorragias  subaracnoides  e  hematomas  intracranianos,  que  requerem

monitoramento e intervenções rápidas para evitar danos neurológicos permanentes

(Yelverton  et  al.,  2018).  A  combinação  dessas  lesões  aumenta  a  complexidade  do

manejo  clínico,  já  que  a  estabilização  torácica  pode  interferir  com  o  controle  da

pressão  intracraniana,  enquanto  as  intervenções  neurológicas  podem  complicar  o

manejo respiratório e cardiovascular.

 A  abordagem  terapêutica  deve  ser  iniciada  de  forma  imediata,  com  a

estabilização das vias aéreas, ventilação e controle hemodinâmico. A priorização de

intervenções,  como  drenagem  de  pneumotórax,  controle  de  hemorragia  e

monitoramento da função cerebral, deve ser feita de maneira coordenada entre as

equipes médicas (Mousavi et al., 2020). A interação entre as especialidades permite

que cada área de expertise contribua de forma eficaz para o tratamento,  evitando

complicações e promovendo a recuperação do paciente.

  Em casos de trauma torácico penetrante e lesões intracranianas, a utilização de

tecnologias de monitoramento avançadas, como tomografia computadorizada (TC) e
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ultrassonografia, são essenciais para a avaliação inicial e acompanhamento contínuo

do paciente (Nunes et  al.,  2021).  Além disso,  a  colaboração entre  neurocirurgiões,

cirurgiões torácicos e intensivistas tem mostrado ser fundamental na otimização do

manejo e na redução das taxas de mortalidade.

 O  tratamento  eficaz  desse  tipo  de  trauma  exige  rapidez,  precisão  e  uma

abordagem  centrada  no  paciente,  com  foco  em  intervenções  que  minimizem  as

sequelas  e melhorem o prognóstico.  Além disso,  é  crucial  que as  equipes médicas

considerem os  aspectos  psicossociais  durante  o  tratamento,  pois  os  pacientes  que

sofrem de traumas graves frequentemente apresentam complicações  emocionais  e

psicológicas,  como  transtornos  de  estresse  pós-traumático  (PTSD)  e  depressão

(Roozrokh et al., 2022).

 Este artigo revisa os principais avanços no manejo multidisciplinar de trauma

torácico  penetrante  associado  a  lesões  intracranianas,  discutindo  as  intervenções

terapêuticas, os desafios clínicos e as melhores práticas baseadas em evidências.  A

aplicação de uma abordagem integrada e coordenada pode reduzir as complicações e

promover uma recuperação mais eficaz para os pacientes.

METODOLOGIA

          A metodologia adotada para a realização desta revisão da literatura sobre o

manejo  multidisciplinar  de  trauma  torácico  penetrante  associado  a  lesões

intracranianas consistiu em uma pesquisa sistemática nos principais motores de busca

acadêmicos,  com o objetivo de identificar  artigos relevantes  sobre  o  tema.  Foram

utilizados os indexadores Google Scholar, PubMed, Scopus e Web of Science para a

seleção dos artigos. A busca foi realizada por meio dos unitermos: "Trauma torácico

penetrante", "Lesões intracranianas", "Manejo multidisciplinar", "Trauma combinado",

"Cuidados intensivos" e "Intervenções terapêuticas em trauma torácico".

     A seleção dos artigos foi restrita àqueles publicados nos últimos 10 anos, com

o  intuito  de  garantir  a  inclusão  de  evidências  mais  recentes  e  relevantes  sobre  o

manejo  de  trauma  torácico  penetrante  associado  a  lesões  intracranianas.  Foram

excluídos estudos que não estavam de acordo com o limite temporal imposto, além de
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artigos que abordavam temas distintos, ou seja,  que não tratavam diretamente da

relação entre trauma torácico penetrante e lesões intracranianas ou que não discutiam

as abordagens terapêuticas adequadas. Também foram descartados estudos que não

se  concentraram no  manejo  multidisciplinar  ou  que  não  analisaram a  eficácia  das

intervenções terapêuticas nesse contexto.

  Os  artigos  selecionados  passaram  por  uma  análise  crítica,  levando  em

consideração  a  qualidade  metodológica  dos  estudos,  a  clareza  dos  resultados

apresentados e a  relevância para o tema proposto.  Apenas artigos disponíveis  nos

idiomas  inglês,  português  e  espanhol  foram  incluídos.  A  revisão  foi  conduzida  de

maneira a garantir que as conclusões refletissem as melhores evidências científicas

disponíveis  sobre  o  manejo  de  trauma  torácico  penetrante  associado  a  lesões

intracranianas,  com  ênfase  nas  abordagens  multidisciplinares  e  nas  intervenções

terapêuticas mais eficazes para o manejo desses casos.  A análise visou destacar as

melhores práticas clínicas e  estratégias  de tratamento para otimizar os cuidados e

promover a recuperação dos pacientes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A  análise  dos  estudos  selecionados  revelou  informações  cruciais  sobre  o

manejo  multidisciplinar  de  trauma  torácico  penetrante  associado  a  lesões

intracranianas,  além  das  intervenções  terapêuticas  propostas  para  mitigar  esses

efeitos.  A  seguir,  os  resultados  encontrados  estão  detalhados,  com  ênfase  nas

abordagens  terapêuticas,  nas  estratégias  de  manejo  e  nas  descobertas  sobre  a

prevalência  e  os  fatores  associados  a  lesões  intracranianas  em  traumas  torácicos

penetrantes.

Tabela 1: Características dos estudos selecionados

Autor(s) Ano
Tipo de 
Estudo Amostra

(n)
Abordagem/
Intervenção

Resultados Principais

Brown et al. 2020 Estudo 
retrospectivo

350 Manejo 
cirúrgico e 
intensivo

A combinação de manejo 
cirúrgico imediato e cuidados 
intensivos melhoraram os 
resultados clínicos.
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Hernandez et 
al.

2019 Estudo de 
coorte

250 Manejo 
combinado 
(cirurgia e 
neurocirurgia)

O manejo multidisciplinar foi 
fundamental para reduzir a 
mortalidade e complicações.

Eachempati et 
al.

2018 Estudo 
experimental

500 Terapia 
intensiva e 
intervenções 
neurocirúrgicas

Terapias intensivas e 
intervenções neurocirúrgicas 
rápidas melhoraram a 
recuperação neurológica.

Kim et al. 2021 Revisão 
sistemática

- Cuidado pós-
operatório 
integrado 

A integração de cuidados pós-
operatórios, incluindo 
monitoramento neurológico, é 
essencial para a recuperação.

Tabela 2: Comparação entre abordagens terapêuticas no manejo de trauma

torácico penetrante com lesões intracranianas 

Aspecto Avaliado Manejo Convencional Manejo Atual com 
Abordagens 
Multidisciplinares

Eficácia na redução dos 
sintomas 

Moderada Significativa

Qualidade de vida pós-
tratamento 

Limitada Melhorada

Tempo de recuperação Mais longo Mais rápido 

Taxa de efeitos adversos Maior Menor 

Aderência ao tratamento Moderada Alta

            Os estudos revisados revelaram que o trauma torácico penetrante associado a

lesões  intracranianas  exige  uma  abordagem  multidisciplinar  eficaz  para  garantir  a

recuperação  do  paciente  e  a  redução  das  complicações.  Brown  et  al.  (2020)

demonstrarou que a combinação de manejo cirúrgico imediato e cuidados intensivos é

fundamental  para  melhorar  os  resultados  clínicos,  principalmente  na  redução  da

mortalidade. A rapidez na intervenção cirúrgica, aliada a um gerenciamento eficiente

das  lesões  torácicas  e  intracranianas,  mostrou-se  essencial  para  estabilizar  os

pacientes.
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   Ademais, Hernandez et al. (2019) reforçou a importância de uma abordagem

integrada,  com  a  colaboração  entre  cirurgiões  torácicos,  neurocirurgiões  e

intensivistas.  A  revisão  revelou  que  a  abordagem  multidisciplinar  contribui  para  a

redução significativa da mortalidade e complicações associadas ao trauma, uma vez

que os profissionais podem intervir em diversas frentes simultaneamente, tratando as

lesões torácicas e intracranianas de maneira coordenada.

   Além  disso,  Eachempati  et  al.  (2018)  observou  que  a  implementação  de

terapias  intensivas  e  intervenções  neurocirúrgicas  rápidas  melhoraram

significativamente  a  recuperação  neurológica  dos  pacientes.  A  terapia  intensiva,

combinada com monitoramento constante da pressão intracraniana e intervenções

neurocirúrgicas oportunas, foi crucial para minimizar os danos neurológicos a longo

prazo.

  Somado-se a isso, Kim et al. (2021) destacou que os cuidados pós-operatórios

também  desempenham  um  papel  fundamental  na  recuperação  de  pacientes  com

trauma  torácico  penetrante  associado  a  lesões  intracranianas.  O  monitoramento

neurocirúrgico e a integração de cuidados intensivos pós-operatórios têm um impacto

direto na redução das sequelas neurológicas e na melhora da qualidade de vida do

paciente a longo prazo.

  O manejo do trauma torácico penetrante associado a lesões intracranianas deve

ser sempre integrado e coordenado, com uma abordagem multidisciplinar. A cirurgia

imediata,  seguida  de  cuidados  intensivos  especializados,  tem  mostrado  resultados

superiores  no  que  diz  respeito  à  recuperação  e  à  redução  da  mortalidade.  A

combinação  das  especialidades  de  cirurgia  torácica,  neurocirurgia  e  cuidados

intensivos  é  essencial  para  o  sucesso  no manejo  desses  pacientes,  garantindo um

tratamento eficaz das lesões e evitando complicações graves.

   A adoção de uma abordagem multidisciplinar resulta em uma recuperação mais

rápida e uma menor taxa de complicações. A revisão dos estudos mostrou que, ao

integrar os cuidados pós-operatórios e o monitoramento neurológico, os profissionais

conseguem minimizar os efeitos adversos a longo prazo e promover a recuperação

neurológica.  O tempo de recuperação foi  significativamente  reduzido,  e  a  taxa  de
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adesão ao tratamento foi mais alta quando as intervenções foram feitas de maneira

coordenada.

  Por fim, a literatura sugere que, embora os tratamentos convencionais para o

trauma torácico penetrante possam ser eficazes, a abordagem multidisciplinar oferece

uma eficácia  significativamente  maior,  particularmente  em  casos  complicados  com

lesões intracranianas. A personalização do tratamento, considerando a gravidade das

lesões e as necessidades individuais do paciente, continua sendo um fator crítico para

o sucesso no manejo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este  estudo  ressaltou  a  importância  de  uma  abordagem  multidisciplinar  no

manejo  de  trauma  torácico  penetrante  associado  a  lesões  intracranianas.  A

combinação de intervenções cirúrgicas, neurocirúrgicas e de cuidados intensivos tem

se mostrado a estratégia mais eficaz para otimizar os resultados clínicos e reduzir as

complicações  a  curto  e  longo  prazo.  A  rapidez  na  intervenção,  aliada  ao

monitoramento  contínuo  da  condição  neurológica  do  paciente,  é  essencial  para

minimizar os danos neurológicos permanentes e melhorar as taxas de recuperação.

  Os  resultados  indicam  que  a  integração  entre  as  diferentes  especialidades

médicas,  como  cirurgia  torácica,  neurocirurgia  e  cuidados  intensivos,  oferece  uma

abordagem holística que permite uma intervenção coordenada e eficaz. Além disso, o

cuidado pós-operatório,  com ênfase no monitoramento da  pressão intracraniana e

outras  variáveis  clínicas,  é  crucial  para  prevenir  complicações  graves  e  garantir  a

recuperação neurológica. A personalização do tratamento, levando em consideração a

gravidade  das  lesões  e  as  condições  clínicas  específicas  de  cada  paciente,  tem  se

mostrado um fator chave para o sucesso do manejo.

  Apesar dos avanços significativos no tratamento de trauma torácico penetrante

com  lesões  intracranianas,  ainda  existem  desafios  a  serem  enfrentados,  como  a

necessidade  de  mais  estudos  sobre  os  efeitos  a  longo  prazo  das  intervenções,

especialmente  em  pacientes  com  comorbidades.  O  desenvolvimento  de  novas

tecnologias de monitoramento e a melhoria das técnicas cirúrgicas e neurocirúrgicas
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podem  contribuir  para  otimizar  ainda  mais  os  resultados  e  reduzir  as  taxas  de

complicações.

 Em  resumo,  a  abordagem  multidisciplinar  integrada  no  manejo  do  trauma

torácico penetrante  com lesões  intracranianas  é  fundamental  para  a  melhoria  dos

resultados clínicos e para a redução da morbidade e mortalidade associadas a essas

condições. A continuidade do acompanhamento e a personalização das intervenções

são estratégias essenciais  para garantir a recuperação dos pacientes e promover a

melhora da qualidade de vida a longo prazo.
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